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SÍRIA (II)

O Boletim n. 158 nos oferece algumas informações sobre a realidade da República árabe da Síria, e nos recorda os 50 anos do Colégio Champagnat de Alepo.

Neste número, os Irmãos Georges Sabé, natural de Alepo, responde algumas questões sobre a vida e a missão dos Irmãos maristas nesse país.

Quais são as atividades dos Irmãos ?

Através do Decreto legislativo n. 127 de 09.09.67, o Governo transformou o Colégio Champagnat em uma escola pública. No entanto, ele deu aos maristas a possibilidade de utilizar os apartamentos da comunidade. 

Dessa forma os Irmãos puderam manter uma presença simbólica até 1975, quando uma comunidade se estabeleceu em Alepo, para continuar a presença educativa marista. 

A presença dos Irmãos não podia mais continuar sendo simbólica. Os maristas têm uma missão educativa, mesmo que ela não seja escolar. Era preciso descobrir novos caminhos.

Os Irmãos animam dois grupos de escoteiros:

O grupo Champagnat-Irmãos que, desde 1976 até hoje, tem educado centenas de jovens no espírito marista através do método do escotismo.

O grupo Champagnat-Jabal (em referência ao bairro de Jabal el Saydé) que nasceu do primeiro grupo. Jovens, sentindo a necessidade urgente de uma educação no estilo do escotismo marista no meio desfavorecido, tiveram a iniciativa de criar um grupo para as crianças deste bairro. Irmãos e jovens continuam este projeto com entusiasmo e esperança.

Como vocês têm respondido ao apelo do Capitulo Geral que convida Irmãos e Leigos a ir adiante, juntos, aproximando-se cada vez mais das crianças e jovens entre os mais pobres e excluídos, através dos diversos caminhos da educação, da evangelização e da solidariedade?

Vários leigos participaram de encontros de formação marista na Europa. Quando eles voltaram, convidaram casais para formar “o Movimento Champagnat da Família Marista.”  Atualmente, dois grupos constituídos cada um de seis casais, se encontram ao menos duas vezes por mês para refletir, rezar e partilhar a espiritualidade marista com os Irmãos.

Um casal deu um passo adiante. Ele lançou o “clube marista” para os jovens de 15 a 17 anos. Sempre numa perspectiva da educação informal, os jovens são orientados para viver entre eles os valores maristas e a ser sensíveis às realidades dos outros jovens menos favorecidos.

Em parceria com os Irmãos, os leigos maristas lançaram em 1986, um grande projeto  de solidariedade. Atualmente, uma centena de famílias, entre as mais desfavorecidas, participa deste projeto, seja em relação ao problema de habitação, cuidados médicos, de educação e de lazer das crianças, do desenvolvimento das mulheres, e tantos outros micro-projetos. Alguns casais formam, com os irmãos, o grupo de solidariedade. 

Em que consiste concretamente a atividade da comunidade?

Neste ano do centenário, a comunidade era constituída de três Irmãos. Com os leigos, eles orientam a missão marista em suas duas dimensões: educação e solidariedade.

Com a ajuda de algumas jovens benevolentes, eles lançaram um projeto educativo para as crianças em idade escolar. “Aprender a crescer” tem por objetivo a erradicação da pobreza através da educação e ensino, e o desenvolvimento integral da pessoa. 


Os Irmãos colaboram com algumas senhoras no projeto “Formação e Desenvolvimento da mulher” que tem por objetivo o desenvolvimento e o despertar da mulher a partir da comunicação, da escuta, da reflexão comum e do diálogo. Este projeto se dirige às mulheres que vêm das famílias muito pobres. 

O projeto “Mosaico” é dirigido aos jovens adolescentes das famílias mais pobres. Tem como objetivo de ajudá-los a encontrar um ambiente sadio e simples, segundo o espírito marista. 

Nessa mesma perspectiva educativa, a comunidade mantém suas portas abertas aos jovens que desejam rezar, estudar, buscar um acompanhamento espiritual, jogar ou simplesmente partilhar a vida cotidiana dos Irmãos.

O que representa a Síria para os cristãos? 

Para compreender o sentido da nossa presença nesse país, é necessário conhecer o lugar da nossa missão, isto é, a Síria.

 A Síria é o berço das civilizações e o berço do Cristianismo. Para não falar somente do Cristianismo, eu lembro que nas portas de Damasco, capital da Síria, o Senhor apareceu a Saulo e o convidou a se converter. A primeira comunidade de Damasco  catequizou Saulo, o preparou para o batismo e para a missão de ser o apóstolo das nações. Foi em Antioquia, cidade Síria até o início do século XX, que pela primeira vez os crentes foram chamados de cristãos. Ao norte de Alepo, 700 sítios arqueológicos que remontam ao período entre o II e o XI século, testemunham a vitalidade das comunidades cristãs desta época, com uma vida ascética na forma estilita, cujo maior representante dessa tradição é São Simeão, o Estilita. 

Qual é o sentido da presença marista? 

Atualmente, a Síria é um mosaico de diferentes comunidades. A maioria mulçumana é composta de Sunitas, de Chiitas, de Ismaelitas, etc. Os cristãos não representam que 8% da população e a comunidade cristã é composta de seis Igrejas católicas de ritos diferentes (grego, armênio, caldeu, sírio, maronita e latino), e três Igrejas ortodoxas (Grega, Armênia e Síria).

Encontrar-se no coração do mundo mulçumano, no coração do mundo árabe, ser cristão e árabe ao mesmo tempo. Ser religioso consagrado no coração de uma Igreja com múltiplas faces, procurar ser uma presença que vai em direção aos jovens lá onde eles estão, e sobretudo, entre os mais necessitados entre eles. Acompanhar os jovens, ser para eles uma presença simples, aberta e acolhedora, revelar-lhes um novo rosto da Igreja, ir além das barreiras que separam, testemunhar valores do Evangelho falando com o mundo mulçumano na língua do Alcorão, ser árabe entre os árabes com um coração reconciliado e pacífico. Não será tudo isso o sentido dessa presença educativa marista?

Não podemos esquecer as diferentes declarações do Santo Padre, sobretudo aquelas que nesses últimos anos tratam do futuro dos cristãos nessa região. Nossa presença e nossa solidariedade, sobretudo com os mais pobres, não representam que uma parte da resposta que a Igreja é convidada a dar. 

Qual é a obra mais significativa?

Hoje, percebemos que o projeto de solidariedade com os mais pobres representa uma missão importante e urgente para a Igreja de Alepo. Este projeto que, no início era apenas um projeto para alojar pessoas sem teto, hoje compreende vários micro-projetos como: a educação de crianças, o desenvolvimento da mulher, o escotismo ou o clube dos jovens adolescentes. 

Cremos que uma atenção especial aos mais abandonados e a educação dos jovens para a justiça, para a partilha e a solidariedade podem ser concebidas como as prioridades mais importantes. Por outro lado, não podemos esquecer o despertar das vocações através da acolhida, do acompanhamento pessoal e o convite a seguir Jesus do jeito de Marcelino. 

É importante lembrar que estas atividades são ainda mais significativas em razão do grande trabalho de parceria que realizamos entre Irmãos e leigos, jovens e menos jovens.

Quais são suas dificuldades? 

Nossas verdadeiras dificuldades consistem em sermos compreendidos pela Igreja local e a convencer as pessoas que, ser Irmão hoje, não significa necessariamente manter uma escola e menos ainda dirigi-la.

Outra dificuldade real consiste em encontrar pessoas jovens para nossos diferentes movimentos.

A hemorragia da emigração das famílias e dos jovens representa mais do que uma dificuldade.

De que maneira vocês  podem ser semeadores de esperança?

Nossa comunidade sabe que nós representamos para os jovens um outro rosto da Igreja: menos clerical, mais próxima deles e da sua realidade, mais aberta e mais solidária. Para muitos jovens não é fácil encontrar este rosto marista em muitas pessoas da Igreja. Escutamos com freqüência seus comentários. Nós somos conscientes que para as famílias desfavorecidas, nós os maristas, leigos e Irmãos, somos um sinal de esperança.

Como vêem o futuro?

É importante lembrar que a situação do Oriente Médio é explosiva e alarmante. Será que os cristãos do Oriente continuarão a viver sobre a terra que Jesus amou e escolheu?

O futuro é a esperança, a esperança de resistir à tentação de abandonar as pessoas e a terra, esperança que a missão marista partilhada entre Irmãos e leigos cresça com novas vocações. É verdade que o número é reduzido, mas a primeira comunidade de La Valla não era composta apenas de dois Irmãos? Desde 1998, o Senhor convidou quatro jovens a segui-lo no Instituto Marista. Nossa comunidade teve a graça de acolher três dentre eles para uma experiência comunitária e o postulantado. Hoje, um deles faz parte da comunidade e os outros dois continuam sua formação na Espanha.

Vislumbrar o futuro com esperança é aceitar ser sempre interpelado pelos jovens, deixando nossas portas abertas para acolhê-los, para escutá-los e caminhar com eles.

Vislumbrar o futuro com esperança é sentir que os cristãos do Ocidente não mais se espantam sobre nossa existência enquanto Árabes cristãos.

Nos é difícil olhar o futuro sem uma identidade própria. Porém, não podemos nos perder no modelo europeu. Olhar em frente para o futuro, não será, segundo as próprias palavras do Ir. Seán, S. G., aceitar a diversidade das culturas, das diferentes concepções e situações, aceitar respeitar-se mutuamente e fazer da diversidade uma fonte riqueza?

Vocês se sentem « Irmãos maristas das escolas ? »

Mesmo que não tenhamos escola, e mesmo que reconheçamos a importância da educação marista escolar, nós temos caminhado em outras vias educativas que consideramos também maristas. Falamos de uma educação não formal? Talvez, mas, sobretudo, é preciso retomar a idéia da diversidade da missão. Cremos que a missão educativa marista é sempre atual, especialmente em nosso país.

Neste ano das vocações, rezamos ao Senhor e a Maria para que nos abençoe com novas vocações, leigas e consagradas, que respondam às necessidades dos jovens do mundo inteiro.
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